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Da floresta ao laboratório, a 
riqueza 

de plantas e organismos bra-
sileiros 

tem o potencial de transfor-
mar a 

medicina, mas é preciso pre-
servá-los 

para garantir um futuro 
sustentável
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SumárioSumárioCarta ao leitor

    Prezado leitor,
     O Brasil é um país de riquezas inestimáveis, e sua biodiversi-
dade é um verdadeiro tesouro para a ciência. Mas será que es-
tamos aproveitando todo esse potencial? Nesta edição, convi-
damos você a explorar como a natureza pode ser a chave para 
inovações na medicina e os desafios que ainda precisamos su-
perar.
     Desde as primeiras descobertas farmacológicas na Amazô-
nia até os avanços mais recentes na biotecnologia, nossa revista 
traz exemplos fascinantes de como plantas e organismos brasi-
leiros vêm contribuindo para tratamentos de diversas doenças. 
Mas também falamos sobre os obstáculos desse caminho: a bu-
rocracia, a biopirataria e a falta de investimentos que limitam 
nosso crescimento nesse setor.
     Além disso, trazemos uma entrevista exclusiva que mostra 
como o conhecimento tradicional das comunidades indígenas 
continua sendo essencial para o futuro da ciência. E, claro, apon-
tamos caminhos para que o Brasil possa transformar sua biodi-
versidade em inovação sem comprometer o meio ambiente.
        Esperamos que esta leitura desperte sua curiosidade e incen-
tive a reflexão sobre o papel que cada um de nós pode desempe-
nhar na valorização do nosso patrimônio natural e científico.
Boa leitura!
Equipe da revista.
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1980
Início da exploração científica de plantas amazôni-
cas: Pesquisas começam a mostrar os benefícios 
de plantas da Amazônia, como o barbatimão, com 

suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamató-
rias. No entanto, ainda não há uma regulamentação 

eficaz sobre o uso desses recursos.

Entre 1960 e 1970, cientis-
tas estudaram o pau-brasil, 
identificando compostos 
com propriedades antitu-
morais. A biodiversidade do 
Brasil chamou a atenção por 
sua grande variedade de 
espécies. Durante esse pe-
ríodo, a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) se destacou 
em pesquisas sobre o uso 
de produtos naturais para 
desenvolver medicamentos 

e vacinas.

O começo da inovaçâoO começo da inovaçâo 1990-2000
Desenvolvimento do medicamento "Jurubeba": O ex-
trato de Solanum paniculatum (jurubeba) passa a ser 
estudado por suas propriedades digestivas e anti-in-
flamatórias, com o mercado farmacêutico brasileiro 

começando a adotar algumas dessas substâncias em 
fitoterápicos.

Criação da Lei de Propriedade Intelectual e Acordos 
Internacionais: Em resposta à crescente exploração 
comercial de recursos naturais, o Brasil assina con-
venções como a Convenção sobre Diversidade Bio-
lógica (CDB) e começa a implementar legislações 
sobre biopirataria, com a criação de políticas de 

acesso e repartição de benefícios.

Década de 1950
Primeiras descobertas far-
macológicas: As primeiras 

pesquisas sobre plantas 
brasileiras começam a ga-
nhar atenção internacio-

nal. O uso de plantas como 
a catuaba e o guaraná co-
meça a ser reconhecido, 
principalmente por suas 

propriedades estimulantes 
e energizantes.

2010
Desenvolvimento de medicamentos a partir de organis-
mos marinhos: O estudo de organismos marinhos bra-
sileiros, como corais e esponjas, está levando à desco-
berta de compostos promissores que podem ajudar no 
tratamento de câncer e doenças neurológicas. Também 
há pesquisas que combinam compostos da biodiversida-
de do Brasil com biotecnologia para criar vacinas e tera-
pias mais eficazes, incluindo o uso de proteínas recom-
binantes para tratar doenças hormonais. Além disso, a 
pesquisa em plantas, como a artemísia e outras plantas 
da Amazônia, tem avançado, resultando em novos trata-
mentos e combinações terapêuticas para malária e ou-

tras doenças tropicais.
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Exemplos de usos medicinaisExemplos de usos medicinais
 da fauna brasileira da fauna brasileira

Jaborandi (Pilocarpus spp.)
Uso: Produção de pilocarpina, 
utilizada para tratar glaucoma e 

xerostomia (boca seca).

Guaraná (Paullinia cupana)
 Uso: Estimulante natural, utiliza-
do em suplementos energéticos 

e para combater o cansaço.

                         Espinheira-santa  (Maytenus ilicifolia) 
Uso: Trata problemas gástricos, 

como gastrite e úlceras.

Copaíba (Copaifera spp.) 
Uso: Óleo-resina com propriedades 
anti-inflamatórias, antimicrobianas 

e cicatrizantes.

       Erva-cidreira (Melissa officinalis) 
Esta é uma planta amplamen-
te usada para tratar de questões 
como ansiedade e insônia. Com 
suas propriedades calmantes, é 
frequentemente usada em chás e 

infusões.

 Ipê-roxo (Handroan-
thus impetiginosus) 
Uso: Combate infecções, 
possui propriedades anti-
fúngicas e anti-inflamató-
rias.

 Babosa (Aloe vera) 
A babosa é usada externamen-
te para tratar uma variedade de 
problemas de pele, desde quei-
maduras solares até psoríase e 
eczema. Também pode ser usa-
da internamente para tratar pro-
blemas digestivos.

 Guaco (Mikania glomerata) 
Conhecido principalmente por 
suas propriedades anti-inflama-
tórias, o guaco é comumente uti-
lizado no tratamento de doenças 
respiratórias, como asma e bron-
quite.

 Arnica (Arnica montana) 
Esta planta é mais conhecida por 
suas propriedades analgésicas 
e anti-inflamatórias. É frequen-
temente utilizada em pomadas e 
géis para tratar contusões, cor-
tes e inchaços.
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     A biodiversidade do Brasil é uma grande fonte de 
recursos para a indústria farmacêutica, devido às 
substâncias presentes em sua flora, fauna e microrga-
nismos. Contudo, esse uso traz questões éticas e eco-
nômicas importantes. O uso de plantas medicinais, que 
já era uma prática indígena, é muitas vezes deixado de 
lado pela indústria, que foca no lucro e produz medica-
mentos caros, dificultando o acesso para a população.

O investimento em ciência e tecnologia no Brasil é baixo, 
o que impede o avanço de pesquisas sobre suas rique-
zas naturais. Em 2020, foram investidos apenas 1,26% 
do PIB, abaixo do recomendado. Esse cenário gera 
uma dependência de empresas estrangeiras e enfren-
ta desafios como a burocracia e a falta de incentivos.

Além disso, a exploração insustentável da biodiversi-
dade pode levar à extinção de espécies e degradação 
ambiental, o que afeta a saúde e a pesquisa. Iniciativas 
sustentáveis que unam conservação e desenvolvimen-
to de medicamentos podem trazer benefícios para a 
saúde pública e proteger os ecossistemas. Portanto, 
é essencial repensar as políticas e investimentos para 
equilibrar o uso responsável da biodiversidade e a pre-
servação ambiental, fortalecendo a pesquisa no Brasil.

A ancestralidade brasileiraA ancestralidade brasileira
EntrevistaEntrevista

  Andreza dos Ramos Matias, 
uma aluna indígena do curso 
de fisioterapia na UFSCAR, 
foi entrevistada sobre o uso 
da flora brasileira hoje em 
dia. Ela falou sobre como isso 
impacta a vida cotidiana.

    “A utilização da flora brasileira varia con-
forme os costumes e tradições de cada 
povo e região. Inclui práticas do cotidia-
no, como culinária, menstruação, gravidez, 
puerpério e uso de incenso e benzimento.”
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Desafios e Problemas na Exploração FarmaceuticaDesafios e Problemas na Exploração Farmaceutica

1. Burocracia e regulamentação: A Lei da Biodiver-
sidade (Lei nº 13.123/2015) regula o acesso aos re-
cursos genéticos e ao conhecimento tradicional. Em-
bora importante para proteger esses bens, muitas 
vezes é vista como complexa e burocrática, dificultan-
do o avanço da pesquisa e a atração de investimentos. 

Apesar do grande potencial, a transformação da biodiversidade 
brasileira em medicamentos enfrenta uma série de desafios.

2. Falta de investimento: A pesquisa farma-
cêutica exige altos custos e infraestrutura ro-
busta, áreas em que o Brasil ainda enfrenta li-
mitações. A escassez de financiamento para 
projetos científicos compromete o avanço na área. 

3. Biopirataria: A exploração ilegal de recursos 
naturais e do conhecimento associado continua 
sendo uma preocupação. A ausência de fiscaliza-
ção efetiva permite que riquezas brasileiras se-
jam utilizadas por empresas estrangeiras sem a 
devida autorização ou repartição de benefícios. 

4. Lacunas tecnológicas: O desenvolvimento de 
medicamentos baseados em produtos naturais de-
pende de tecnologias avançadas, como biotecno-
logia e análise química sofisticada. O Brasil carece 
de maior investimento e capacitação nessas áreas

5. Reconhecimento do conhecimento tradicio-
nal: Em muitos casos, as comunidades que guar-
dam o saber sobre o uso medicinal de plantas não 
recebem a devida valorização ou compensação 
financeira, o que desestimula a colaboração. 
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Caminhos para o FuturoCaminhos para o Futuro
Para que o Brasil possa explorar plenamente o po-
tencial de sua biodiversidade e se destacar na inova-
ção farmacêutica, algumas estratégias são fundamentais:

Parcerias público-privadas: Estimular colabora-
ções entre universidades, institutos de pesquisa e 
empresas farmacêuticas pode acelerar o desen-
volvimento de novos medicamentos e aumentar a 

competitividade nacional. 

Aprimoramento das políticas públicas: Simplificar 
a regulamentação, promover incentivos fiscais e 
fortalecer a fiscalização contra a biopirataria são 

passos essenciais para estimular a inovação.

Investimento em ciência e tecnologia: É urgente 
ampliar o financiamento para pesquisa e desenvol-
vimento, além de investir em infraestrutura labora-
torial e formação de recursos humanos qualifica-

dos. 

Sustentabilidade como eixo central: A exploração 
dos recursos deve ser feita de maneira sustentá-

vel, garantindo a preservação ambiental e a inclu-
são das comunidades tradicionais nos benefícios 

gerados. 

Valorização do conhecimento tradicional: Promo-
ver a proteção desse saber e assegurar a reparti-
ção de benefícios justa e transparente são formas 
de fomentar a colaboração entre ciência e comu-

nidades locais.
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